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1. Justificativa

 Com a revolução industrial houve um aumento da 
produção de resíduo e consumo de água.

 Fracalanza et al (2013) afirmam: A prática educativa 
voltada à questão ambiental no Brasil enfrenta 
graves desafios. Por um lado, tem a responsabilidade 
de formar quadros aptos a enfrentar a gestão dos 
sistemas naturais, visando uma sociedade 
sustentável e a melhoria da qualidade de vida das 
populações; de outro lado, defronta-se com a 
necessidade de formar cidadãos capazes de 
compreender e enfrentar a atual crise ambiental. 



2. Objetivos

 Ministrar uma palestra acerca da problemática 
enfrentada na escola;

 Elaborar um documentário mostrando a realidade 
escolar;

 Reutilizar os resíduos sólidos jogado na EEEFM 
Honorato Filgueiras.



3. Público Alvo e Área de Abrangência

 Alunos, professores, comunidade escolar em geral;

 Comunidade escolar da escola EEEFM Honorato 
Filgueiras.



3. Metas

 Envolver a comunidade acadêmica sobre problemas 
ambientais em um período de 1 mês.



6. Materiais e Métodos



7. Cronograma de atividades

Atividades Horário Tempo 

Palestra 08:00 – 08:50 50 min

Documentário 08:50 – 09:20 30 min

Oficina 09:20 – 11:00 1 hora e 40min



8. Materiais

 Giz de cera

 Lápis de cor

 Fita adesiva

 Cartolina

 Tesoura sem ponta

 Cola branca

 Resíduos sólidos gerado na própria escola 



9. Procedimentos de Avaliação

 O projeto será efetivado em um dia, sendo assim a avaliação
será iniciada ao termino das atividades desenvolvidas. Esta
será executada coletivamente a partir de uma conversa no
qual a comunidade escolar da escola, poderá expor os pontos
positivos e negativos.

 Busca-se que a comunidade faça uma autoavaliação de suas
atitudes e hábitos no ambiente escolar, colocando suas ideias
em relação ao meio ambiente e dos assuntos trabalhados no
decorrer do desenvolvimento.

 Após trinta dias, a equipe retornará ao objeto de estudo para
observar a evolução da comunidade a respeito da
problemática do desperdício de água permeado por todo o
espaço escolar, verificando se o projeto atingiu seu objetivo:
sensibilizar a comunidade escolar a respeito do destino dos
Resíduos Sólidos e do desperdício de água.



10. Resultados Esperados

 Almeja-se sensibilizar educandos, educadores e a
comunidade escolar a respeito da problemática dos
resíduos sólidos e do desperdício de água.
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